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Introdução


			
Quem foi Sri Patañjali?


			Imagine se você pudesse encontrar o ser humano mais sábio que já andou por este globo. Ele poderia ter qualquer idade. Quem sabe, não era uma criança brilhante ou um ancião venerado por sua sapiência e bondade. Talvez, fosse a soma de todas as eras em uma só pessoa. Sem dúvida, imortal, em sua essência. Seria ele cabeludo e barbudo, como os Yogis renunciantes, ou careca como um monge budista? Seu corpo era mesmo humano, ou como reza a antiga lenda, era o de uma figura mitológica, com a cabeça e o tronco de um homem e a parte inferior de uma serpente?


			Cogita-se, que Sri Patañjali teria vivido na era de ouro do autoconhecimento, a mesma época de Buda, ou, talvez, um pouco antes, por volta de 500 a 200 anos a.C. Sua sabedoria não pode ser limitada nem pelo tempo e nem pelo espaço, é eterna e infinita. Dizem, que o senhor do autoconhecimento era o mais elevado Yogi, um sábio como nunca se viu. Ele também exercia a arte da cura do corpo, da mente e da alma, e era um especialista na gramática de tempos remotos, tendo registrado palavras que nunca se esvaneceram. 


			Sua obra mais importante, Os Yoga Sutras, é até hoje recitada como um canto por seus descendentes e sucessores, na arte de recolher os pensamentos, tal qual uma tartaruga, que encolhe seus membros e cabeça para dentro do casco.


			Os Yogis o reconhecem, como um dos maiores de todos, aquele que trouxe luz à escuridão. Em seu país, a Índia, muitos entoam mantras em sua homenagem.


			Você já deve ter percebido que quase nada se sabe sobre ele. Talvez, esta fosse sua intenção, permanecer um mistério. 


			Sua obra mais ilustre, Os Yoga Sutras, nos dá a impressão, de que ele obteve todo este conhecimento de forma intuitiva durante uma meditação. 


			Como todo sábio, ele se expressa por poucas palavras, pois prefere a quietude. Fala pouco, mas diz muito. Suas frases, chamadas de sutras ou aforismos, são curtas e enigmáticas. Elas guardam nas entrelinhas toda sua preciosidade. É preciso refletir, respirar e meditar para compreender o que ele diz. Por isso, quase ninguém entende sua mensagem. É muito fácil se confundir e interpretar erroneamente seus ensinamentos. Alguns estudiosos acabam se concentrando em preciosismos do idioma em que foi escrito, o sânscrito, e nas regras da gramática, o devanágari. Nossa intenção foi deixar tudo simples, porém sem perder a profundidade dos ensinamentos. Elaboramos comentários sutra a sutra em cada um dos quatro capítulos, para trazer a mensagem de Sri Patañjali para os tempos atuais, de forma clara e objetiva, tentando usar o mínimo possível do jargão do Yoga, que são os termos em sânscrito. Deixamos só algumas palavras neste idioma, aquelas que julgamos essenciais ao entendimento do Yoga. 


			Gratidão, pois em suas mãos repousa o conhecimento do verdadeiro Yoga. 


			Om Tat Sat


			Observação


			Não importa a sua religião, suas crenças ou a ausência de religiosidade ou credo. Sri Patañjali é totalmente tolerante, pois derruba todas as barreiras da mente. 


			“A minha religião é muito simples. A minha religião é a gentileza.” - Dalai Lama


			O supremo líder do budismo tibetano nos convida a deixarmos de lado nossas ideias e concepções rígidas, em prol da uma espiritualidade simples e sincera, que transcende todas as barreiras dos dogmas, das complexidades e das crenças intolerantes. É o caminho da gentileza, que se traduz em paz, liberdade, generosidade, compaixão, tolerância e liberdade.


		




		

			
Prefácio


			
das Motivações: Por que meditar?


			Existem duas motivações básicas que levam as pessoas a meditar, a egoísta e a altruísta. 


			Quando comecei, minha motivação era egoísta. Meu interesse era aumentar a performance cerebral e aliviar o estresse. Meditei e passei no vestibular para medicina. Depois parei. Nos concursos para residência e para médico servidor público estadual, fiz o mesmo. 


			Os fins egoístas visam obter benefícios para si. É usar a meditação para melhorar a concentração, a ansiedade, o estresse, a pressão arterial e etc. Na verdade, devemos pensar nestes efeitos como colaterais.


			Somente no final da residência de patologia, quando o nível de estresse e ansiedade atingiram o ápice, que voltei a meditar. Foi quando descobri o Yoga real. De lá para cá, houve uma mudança de motivação. Com o tempo, minha prática de meditação se tornou persistente e assídua. Neste ponto, percebi que tinha mudado do egoísmo para o altruísmo.


			Motivos altruístas: ficar com a mente tranquila e disseminar a paz, ao invés de agredir as pessoas ao redor. Manter-se saudável e sereno para ajudar a curar os outros. Tornar-se uma pessoa melhor, mas não melhor do que o outro, mas sim, melhor para com os outros. Este é o caminho do crescimento espiritual, que só começa quando o Ego enfraquece. Meditar é experimentar a plenitude, a não separação (a não individualidade). Como pode haver egoísmo se percebo o Ser nos outros e em tudo que há. Quando tudo é experimentado como Um, não existe mais egoísmo. Assim, o altruísmo se torna natural.


			Acredito que a curiosidade é uma característica fundamental do ser humano. Você é curioso? Que tal tentar descobrir quem é você de verdade! Mergulhe no conhecimento sobre si, como um condor mergulha de uma montanha, cortando o ar rarefeito dos Andes, sem medo, em busca da liberdade suprema e da paz que reside dentro do coração.


		




		

			
Capítulo do Samadhi


			
Antes de começarmos, dê um pouco de asas a sua imaginação


			Imagine a seguinte cena. Você é teletransportado para cerca de 300 anos a.C., e está diante do sábio, o mestre Sri Patañjali. Ele vai começar a falar. Há uma roda de pessoas ao seu redor. O clima é de expectativa e empolgação. Próximo ao mestre, há um jovem Yogi sentado em uma postura avançada de meditação, com as pernas cruzadas e os olhos fechados. Após algum tempo neste estado de sublime paz, o Yogi lentamente abre os olhos, sorri e agradece a Deus, a Sri Patañjali e a todos os presentes, e então, rompe o silêncio, fazendo uma promessa a todos. Ele parece falar de coração aberto: “Namastê, meus caríssimos amigos e amigas. Como o sábio é de poucas palavras, me prontifico a comentar seus ensinamentos. Suas frases são curtas, mas minhas explicações irão esclarecer a essência da mensagem. Assim espero, do fundo do meu coração”. 


			Todos olham com certa apreensão para o sábio. Ele parece estar meditando, mesmo de pé e com os olhos abertos. Não há qualquer esforço. Sua face é como um resplendor de bondade e sabedoria. Então, ele solta o ar, inspira novamente e começa a falar calmamente...


			1.1 Agora o ensinamento da disciplina de Yoga.


			O primeiro sutra é bem breve, mas requer várias explicações adicionais, que servem de contextualização, sobretudo se você não está habituado com esse tipo de leitura. Não se pode, simplesmente, cair de paraquedas aqui, começar a ler sobre estes sutras, e achar que a mensagem do sábio será facilmente compreendida. É preciso “aclimatar-se” ao conhecimento que é voltado para dentro. Isto é bem diferente de ler um romance ou uma revista de moda. 


			Sendo assim, antes de tudo, relaxe seu corpo e sua mente, deixe seus problemas de lado, respire lentamente e se concentre no agora. Ao ler, deixe que as palavras do sábio ganhem um significado especial. Reflita cada sutra em relação as suas próprias atitudes e ao seu modo de enxergar a vida.     


			Vamos multiplicar as palavras do primeiro sutra, só para florear o texto. Ele ficaria da seguinte forma: eis os ensinamentos mais sublimes do Yoga, estilo de vida que nos leva a permanecer na nossa natureza real, experimentada como: a felicidade plena, a liberdade suprema e a bem-aventurança. 


			Sobre esta afirmação final, é possível, que muitos achem difícil de engolir. Por que nossa natureza não seria a infelicidade e a escravidão? Tanta gente se sente incompleta por dentro, com um vazio no peito, e limitada por rótulos, crenças e máscaras.


			Felicidade plena não é uma alegria efusiva, nem um tipo de euforia sem sentido, é paz de espírito. Liberdade suprema não é fazer o que “der na telha”, é não se aprisionar pelos desejos, pensamentos, preocupações, sentimentos e emoções conflitantes. É fazer o que for preciso, sem buscar recompensa pessoal. Bem-aventurança não é conquistar sucesso material ou status social. É ser pleno, autorrealizado, sem se inquietar pelo desejo de galgar o mundo para si. 


			Uma criança, nua de intenções, é naturalmente feliz ou infeliz, em sua ingenuidade e simplicidade? Talvez você se lembre de quando era criança, de correr feliz e brincar, sem motivos? Agora, coloque um desejo na cabeça desta criança. O que será que acontece? Ela se torna mimada. Vive a choramingar, “quero isso... Quero aquilo... Não quero isso... Não quero aquilo...”. 


			O que será que acontece quando surgem os desejos? A felicidade é nublada, como o céu encoberto por densas nuvens. Mas o sol não desapareceu! Ele permanece exatamente onde deveria estar. São as nuvens que bloqueiam a luz! De modo semelhante, o excesso de pensamentos e sentimentos nublam a felicidade que vem de dentro. 


			Quando surge o pensamento: “só serei feliz quando conquistar isto ou aquilo”, começa o ciclo vicioso de desejar sempre algo, que por sua vez, leva a uma forte aflição no peito e a uma sensação de ansiedade constante. Muitos pensam: “só serei feliz quando conquistar um corpo “sarado”, quando ficar milionário, quando fizer doutorado, quando me casar e tiver filhos” e etc. Conquiste todos os desejos, que surgirão mil outros no lugar! É uma prisão! 


			O problema é que há na mente um tipo de pensamento muito particular, fortemente centralizador, que é a identificação a um “eu fazedor”, em separado do restante do universo. Quando este sentimento brota, surge a inquietação por ganhar destaque, reconhecimento, poder, fama, dinheiro e etc. 


			Este sentimento do “pequeno eu” é o Ego. Olhe para um adolescente. Qual é o maior medo nesta etapa da vida? Sem dúvida, é o temor de ser inadequado, excluído. O Ego ganha força, e os penteados querem chamar atenção nesta fase de rebeldia. Os nervos se revoltam contra tudo e contra todos. Mas não são só os adolescentes que se tornam reféns do Ego. A maioria dos adultos, e até mesmo, muitos idosos não são diferentes neste quesito. Muitos crescem, mas apenas em estatura, acumulando anos de vida e rugas faciais, mas se mantêm aprisionados por um forte sentimento de carência afetiva e pela inquietação de querer sucesso material, como forma de destaque e reconhecimento. 


			Vamos abordar, em detalhes, mais adiante, o vínculo do apego ao Ego com o surgimento e a perpetuação do sofrimento humano. Se hoje você sofre ou se aflige, é porque por algum motivo o “pequeno eu” tomou as rédeas do pensar. 


			Sri Patañjali traça o caminho para se libertar do apego ao Ego e do sofrimento. Este é o tema central desta obra.


			A primeira palavra do sutra 1.1 é: agora. 


			O passado era apenas o agora, o futuro será somente o agora. Só existe a eterna sucessão do agora. O Yoga é estabelecer base firme no agora. O agora é a porta para a consciência, é vivenciar a existência fluindo... 


			Saiba, meu caro, que a ansiedade é o apego ao futuro. Compreenda também, que o vínculo ao passado é mero saudosismo. Nada disso, futuro ou passado, sequer existe, senão na mente de quem faz tais projeções ou recordações. 


			O agora também significa, que somente depois que a mente estiver devidamente preparada, então, agora sim, ela está pronta. Finalmente está receptiva para receber os ensinamentos do Sri Patañjali. Não é qualquer um, que possui uma mente aberta, concentrada e dotada de discernimento correto para compreender seus sutras. É necessário amadurecimento.


			O termo disciplina pode até gerar certo grau de desconforto, mas não significa uma imposição de formalidades ou de regras tolas. Sri Patañjali é extremamente tolerante. Ele não quer doutrinar ninguém.  


			Se você não tivesse o mínimo de disciplina, não aprenderia sequer a ler e escrever, não faria atividades físicas regulares, nem tomaria banho ou escovaria os dentes. A disciplina, neste contexto, significa um hábito que produz bons frutos, mas que necessita de comprometimento, sobretudo no início. É necessário honrar a prática de Yoga, isto é disciplina. 


			Outra dúvida que pode surgir, é: se nós já somos felizes, plenos e livres na essência, então, para que serve o Yoga? Entenda, que o Yoga é diferente de qualquer matéria que se estuda na escola ou na faculdade.  É algo muito íntimo, que gera uma sintonia com a sua essência mais pura. Você vai ganhando espaço dentro de si, e isso é muito libertador. Quando você está com a mente cheia, o agora se esvai. Escoa pelo “ralo”! Você fica sempre emburrado, matutando sobre as coisas da vida, sem nem saber o motivo. Por causa disto, muitos perdem os momentos mais alegres da vida. Na verdade, todos os momentos são um só fluxo.


			Portanto, o Yoga é para permanecer centrado nesta essência que mora dentro de ti, que é felicidade, plenitude e liberdade, ao invés de se perder na periferia dos pensamentos, sentimentos e emoções. Para tal, é necessário sintonizar a estação da quietude. Com isto, a autorrealização simplesmente acontece. 


			Yoga significa ser, realmente, o que se é, sem se dispersar em meio às aflições da mente. Não há nada de novo a galgar! É uma prática de transformação “interna” sutil! Resumindo: é superar seus limites internos, ao transformar a mente pensativa e aflita em um lar tranquilo, pela aquisição de uma mente serena. 


			Muitos vinculam o Yoga a uma modalidade exótica de atividade física. Na verdade, a prática corporal é uma escada para o Yoga real, que serve para preparar o corpo e a mente para meditação. Muita gente perde o real propósito da prática, por ansiar por posturas cada vez mais complicadas. Yoga não é, nem nunca foi, uma competição de ginástica acrobática. 


			A entrega das preocupações e aflições ocorre apenas na quietude. Ninguém pode ser pacífico com a mente cheia de turbulência. Não é pela agitação da mente que a paz vencerá a guerra. 


			Muitos se confundem, acham que o Yoga serve para construir pontes, internas e externas, para unir fragmentos separados. Não é isto! É, na verdade, uma prática de desconstrução de crenças e hábitos, que destrói a ilusão da fragmentação! Este é o sentido verdadeiro de união (yug significa união, que dá origem ao termo Yoga) seu significado real. Portanto, não se trata de uma prática destinada a juntar aspectos de um mesmo indivíduo, como fundir a mente, o corpo e o espírito. Ora, nunca houve separação na existência. Toda fragmentação que você experimenta está no conjunto de pensamentos, ideias e conceitos da sua mente! 


			Yoga é a disciplina prática, que visa experimentar a unidade do todo, através da desconstrução da ilusão da individualidade e da fragmentação. 


			Desde crianças somos educados com a seguinte mensagem: precisamos respeitar as diferenças, tolerar as singularidades de cada um, pois a individualidade é um bem muito precioso. Ela traduz a liberdade de ser diferente e de gostar de coisas diferentes. Cada indivíduo é um ser específico, dotado de atributos que o distingue dos demais. Sem dúvida, você já deve ter ouvido falar sobre isso! Funciona muito bem até certo ponto, mas depois a mente tremula em meio a tanta discordância. 


			Sabe qual é a melhor forma de aplicar isso? Não é pela fragmentação, pois quanto mais divisórias houver na mente, significa que haverá dentro de toda esta pluralidade, certos padrões, que você julga ser intolerável. Mesmo para quem é naturalmente tolerante, não há como aceitar certos tipos de pessoas. Como tolerar os intolerantes? Como suportar o extremo oposto? O convívio é muito difícil! Sabe o que é isto? Dualidade. O bem versus o mal, o certo versus o errado, o perfeito versus o imperfeito e etc. Por mais incrível que pareça, a solução para este dilema é quebrar as divisórias, e experimentar o “Eu” em toda esta pluralidade, como um. Não é ampliar o Ego, pois isto seria um egoísmo supremo. É se sentir vazio. Oco de certezas e crenças limitantes! É ter um olhar leve, limpo destes rótulos, atributos e singularidades, que a mente conceitua e idealiza. É ser uma testemunha silenciosa, que vive em sintonia com a paz e a liberdade.


			Para isto, é preciso contemplar o todo dentro de si, sem dissociar você de si mesmo, o certo do errado, céu do inferno. Neste estado meditativo de viver, tudo é a dança da existência. É apenas ser. Não há mais lugar para a insana ilusão de que o universo é perfeito, e que as coisas precisam evoluir para serem perfeitas. Perfeito para quem? Para o Ego? O mundo existe sim, mas, de forma alguma, é perfeito. A noção de perfeição é uma tentativa louca da mente de criar uma realidade ideal. Existem linhas perfeitamente retas na natureza? O universo é a mais bela das imperfeições. 


			Uma mãe perfeccionista em limpeza, não aceita que seu filho vá à praia, e volte com os pés sujos de areia. Não aceita que o vento traga o pólen, ou que as folhas caiam em seu quintal. Tudo se torna uma luta constante, uma batalha sem fim, sempre em busca da perfeição, que só existe como um ideal em sua mente. O perfeccionismo gera irritabilidade, o que é um entrave ao Yoga.  


			O perfeccionismo pode se manifestar como um desejo em ser perfeito, um santo iluminado perfeitamente evoluído. Se isto, um dia acontecer, não será por causa do desejo em ser perfeito, mas por causa do desapego em relação aos próprios desejos. 


			O desejo em ser perfeito é uma guerra sem fim. A mente não repousa em sua natureza desta forma. Apenas a serenidade pode ajudar, pois a paz não é apenas a meta, é o caminho. É este tipo de atitude equivocada, que torna muitos buscadores de crescimento espiritual em doutrinadores radicais. É causa de todas as guerras santas. Eles trilham o caminho da agitação mental, que é o oposto do Yoga. Querem doutrinar todos ao seu redor, em prol daquilo que rotulam como um mundo ideal, totalmente perfeito. Muitos querem que todos se alimentem da mesma forma, que levantem as mesmas bandeiras, que pensem da mesma maneira, mas mal toleram seus familiares mais próximos, pois sua doutrina “perfeita” não penetra, nem mesmo, seus pais e irmãos. 


			A conscientização, a educação e a ética são necessárias para viver em sociedade. É, sem dúvida, um avanço, mas não transpõe a fragmentação da mente pensativa. Logo, os conflitos internos permanecem, e vez ou outra, transbordam, mesmo com todos os avanços das civilizações mais evoluídas. Vemos exemplos de extrema violência, sem explicação plausível, em países de primeiro mundo, quase todas as semanas. A raiz do problema permanece, mesmo com toda erudição, legislação e controle externo, que uma sociedade possa galgar. A educação também é relevante para viver em sociedade, assim como, os códigos de etiqueta social e normas de polidez, mas nada disto ultrapassa os limites dos condicionamentos da mente. Há muita dualidade e fragmentação em tudo que se possa estudar e ensinar, pois não transcende o pensar. 


			Seu mundo é um reflexo da sua mente. Todo drama é um excesso do pensar. A leveza, o sorriso fácil e o olhar sereno, traduzem o oposto, que é, apenas ser. Você não precisa “cozinhar” na sua mente pensamentos sobre as situações da vida, pois pensar é uma coisa, viver é outra. Enquanto a mente estiver revolvida, ela irá turvar sua fonte, permanecendo a noção de fragmentação do universo.


			Contemplar a natureza em toda sua vastidão pode ajudar a compreender, que a noção da individualidade é uma ideia insana, pois as formas se modificam continuamente. O corpo já foi uma única célula e, mais cedo ou mais tarde, será dissolvido pela terra, servindo de nutrientes para novas formas de vida. A vida é contínua, antes do nascimento e depois da morte, pois ninguém pode nascer, se não houver um útero vivo, e ninguém pode morrer, sem que haja vida no corpo. A morte e o nascimento são fases da vida. A vida permanece, o que morre são apenas formas (organismos biológicos, psicossomáticos). Sempre há a dissolução das formas na matriz amorfa da natureza. Isto pode servir de substrato para outros organismos ou se integra ao todo, esse universo “vivo”. Uma semente dá origem a uma árvore. Planetas se formam e são destruídos. Estrelas viram buracos negros... Se uma forma, sempre deriva em outra, logo, não pode haver retenção da individualidade na existência. Nem mesmo, por uma fração de segundo, pode haver estagnação, pois um cabelo cai, outro nasce, uma semente germina, as águas correm, as células morrem, as folhas caem, as estrelas explodem e a existência segue... Tudo é um só ser. O universo inteiro é a existência fluindo. 


			Tudo é, no nível mais profundo, a consciência universal, que é sem formas e nomes, infinita, sendo a causa, as leis que sustentam o universo e o oceano para onde toda manifestação retorna ao não-manifesto, como os rios que desembocam no mar. É pela dissolução da mente, por meio da meditação, que a consciência experimenta a sua própria natureza; a infinitude.


			Antes de prosseguirmos, há uma questão fundamental: é possível que haja duas realidades? Uma, chamada de dimensão material (o mundo material), que se expressa pela diversidade de formas e nomes, sendo mutável e transitória. E a outra, chamada de plano espiritual, que é imutável, sem formas, pois contém todas as possibilidades, sendo infinita e eterna. A resposta é não. Não há duas realidades separadas, pois, uma deriva da outra, como um reflexo. 


			Para os sentidos só existe o plano material, mas os sentidos também se deterioram. Sabidamente, os sentidos são limitados e filtram apenas uma fração da informação presente na natureza. Os nomes, cores, formas e ideias que você experimenta e acredita, não existem, se não na sua mente. Este mundo é limitado a apenas àquilo que é aparente, tal qual, ondas que vemos sobre a superfície do oceano. 


			Neste sentido, é dito que o mundo (plano material) existe, porém é uma ilusão. Ele é um véu de sensações e pensamentos, como um filme projetado sobre uma tela, em que a tela é a consciência universal (plano espiritual) e a imagem, o mundo (plano material). 


			O mundo é tal qual borbulhas na superfície do oceano infinito de consciência...   


			Enfatizamos, portanto, que o mundo não é inexistente. Ele existe, porém, é transitório. A expressão: o mundo é ilusório significa apenas isto. Por ser transitório, as formas não retêm individualidade, logo deixam de existir ou se modificam continuamente, como o nosso corpo e tudo que há na natureza. Portanto, a grande ilusão do ser humano é a noção de individualidade. 


			Só para esclarecer ainda mais este ponto de vista bastante peculiar, segundo os antigos, para algo ser considerado real, ele deve ser eterno, imutável e imperecível. Este é a definição de realidade para os sábios do Yoga.


			Só porque algo existe, não significa que seja real. Toda ilusão é uma aparência no teatro do pensar. A natureza do mundo é a transitoriedade, pois esta é a verdade da mente – este mundo feito de formas e nomes. Sendo assim, podemos concluir; que se a transitoriedade é infinita no universo, deve haver um suporte, pois, os nomes e formas, estão sempre aí, se movendo sem parar, nesta eterna dança da existência, como um espetáculo que ocorre diante de um espectador silencioso — a consciência pura. Mergulhe aí, bem dentro de ti, nesta realidade que observa sua mente! É uma essência pura, sempre presente… É a presença, sem formas ou nomes… A consciência infinita… Deus… 


			Todo esse papo sobre o mundo ser um agregado mental, filtrado do absoluto, pode lhe passar a impressão de que o Yoga é uma filosofia teórica, do tipo vivemos no “mundo da Lua”. Não é! Muito pelo contrário, é pé no chão! Ora, o mundo existe. Certo? O fato dele ser uma projeção psíquico-sensorial, não faz do universo algo inexistente. Portanto, não tente dar uma martelada na cabeça ou sair voando por aí! Seria uma prova contundente da existência do universo, no sentido literal da palavra; de causar contusão grave. 


			Yoga é pura prática! Esse conhecimento é, na verdade, a filosofia irmã do Yoga, o Advaita Vedanta, que é a ciência da não-dualidade. A visão não-dual, afirma: Deus é tudo que há, o universo é um só Ser, a individualidade e o mundo pessoal são ilusórios. O Yoga é um estilo de vida e não uma filosofia teórica, todavia, sua prática anda de mãos juntas com esse modelo de realidade. Isto, porém, não é de forma alguma, uma regra.


			Todo tipo de relatividade surge pela visão dualista de compreender a realidade. Não estamos dizendo que ela é incorreta ou menos correta. É apenas um modelo baseado no julgamento, que é usual ao modo pensativo da mente, que tende a fragmentar o todo em partes.  A mente cheia do pensar, naturalmente cria este padrão. A visão dual divide a existência, separa a criação do criador, o material do espiritual, a alma do corpo, o bem do mal, o certo do errado, o vitorioso do derrotado, a virtude do pecado e etc. Existem tais divisórias na existência? Se você julga estar do lado dos bons, corretos e virtuosos, o oposto precisa ser corrigido, erradicado ou convertido. No não-dualismo, não há individualidade, nem durante a vida! Isto significa o fim do apego ao Ego, o “pequeno eu” fazedor e merecedor de méritos ou deméritos. 


			O não-dualismo é tão simples, que chega a ser complexo para a mente pensativa. Ela não consegue compreender. Mas é natural à mente contemplativa. O não-dualismo verdadeiro precisa ser intuitivo, ou seja, uma vivência real, e não um conceito criado pela mente. Para ser natural, a mente tem que estar como um espelho d’água que reflete a luz do sol. Ela precisa refletir sua fonte de luz, a consciência pura. 


			O Yoga é o estilo de vida que faz a mente permanecer estável, silenciosa e clara, como um espelho que reflete a luz com nitidez; a luz da consciência.


			Ambas as visões, dual e não-dual, enquanto meros conceitos ou teorias, não são reais em si, são apenas formas de desenhar o mapa, uma com divisórias, cheia de fronteiras, e a outra sem. O acúmulo mental de conceitos gera tensão, pois são como fardos pesados, que precisam ser sustentados pelo intelecto. É melhor não pensar em nada disto. Só a vivência importa. É no não-pensar sobre; que a felicidade brota de dentro. Tente! Se você já se sentiu realmente feliz, é porque naquele momento, você não estava pensando sobre nada, estava vivendo. Você e o agora se fundiram em pura existência! As fragmentações da mente se esvaziaram, mesmo que por um breve instante. Yoga é permanecer continuamente neste estado de bem-aventurança. 


			Em decorrência desta prática, a mente se torna clara e objetiva. A solução dos problemas surge sem esforço, sem debates internos. Não há qualquer espiral de dúvidas, preocupações e aflições para atormentar sua paz. 


			O homem pode ser autorrealizado, tanto em termos de uma crença dualista, quanto não-dualista. Pergunte ao homem realizado em uma fé dualista: qual é o seu desejo?  Ele dirá; que seja feita a vontade de Deus, e que todos sejam felizes, inclusive os que me fizeram mal. Perceba que o Ego é neutralizado pela fé. Faça a mesma pergunta ao não-dualista. Ele dirá: existir plenamente é não ter apego a vontades ou desejos. É simplesmente existir! 


			Perceba, que no fim, os dois mapas levam ao mesmo destino, a essência. Porém, isto só é possível, quando a mente entra em um estado de calmaria. A única diferença, é que um se vê separado, e outro, não vê qualquer separação. Portanto, a realidade é diferente dos traçados do mapa. É o agora! É consciência! É permanecer na natureza daquele que vê! É a quietude em movimento! Debates sobre como desenhar o mapa, não leva a nada. É pura perda de tempo. Não concordas? Sendo assim, não importa quais são as suas crenças, ideias, conceitos, teorias, dogmas e modelos. Tudo isto, em nada tem a haver com o Yoga. 


			O Yoga é estar no agora! É consciência! Bem-aventurança! Felicidade! Assim começa o primeiro sutra, no agora!


			Observação:


			Prolongamo-nos um pouco neste sutra, por ser o primeiro. Aproveitamos a oportunidade, pois sem qualquer contextualização, as palavras de Sri Patañjali poderiam soar misteriosas demais. 


			Se preferir, pode desconsiderar tudo o que foi dito. A prática sim é o que importa. A intuitiva vivência!
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